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A Guerra Fria foi uma guerra de ideias,
não apenas de armas.

Mikhail Gorbachev, 
São Francisco, 8 de junho de 1990
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1
O TEMPO, OS SENTIDOS E OS SIGNIFICADOS 

HISTÓRICOS DAS RAZÕES PARA A GUERRA FRIA 

Rodrigo Medina Zagni

A Segunda Guerra Mundial não findou como processo histórico apenas com o calar 
dos fuzis e o silenciar dos canhões; tampouco é o instrumento armisticial para o 

historiador, a baliza que conclui o seu término como processo de longa duração. Apesar 
de serem, comumente, os eventos considerados de maior relevo aqueles que abrem e 
encerram, como em um drama, partes do tempo vivido, para o artífice da análise crítica 
das fontes (incluso nelas as cronologias) os fatos-acontecimentos importam, sobretudo, 
porque indicam, desde as águas rasas de uma histoire événementielle, as estruturas so-
ciais que nas profundezas desse mesmo mar se transformam.

Os acordos de Yalta, entre 4 e 11 de fevereiro de 1945, a Conferência de Potsdam, 
entre 17 de julho e 2 de agosto do mesmo ano, o Tribunal de Nuremberg, iniciado pelos 
primeiros processos movidos contra 24 dirigentes do nazismo acusados de crimes de 
guerra ante um Tribunal Militar Internacional, estendendo-se de 20 de novembro de 
1945 a 1.º de outubro de 1946, a divisão da Alemanha em zonas de ocupação, a sub-
sequente formação (em 1949) da Alemanha Oriental, sob regime comunista e tutela 
soviética e, no mesmo ano, da Alemanha Ocidental, resultado por sua vez das ocupações 
norte-americana, francesa e inglesa, a construção do muro de Berlim, iniciada em 1961 




